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Antes da nota baixa no boletim,  

antes do rótulo que vinha assim, 

existia uma criança tentando aprender,  

lutando em silêncio para não se perder. 

 

Brian não era só agitação, 

era um turbilhão dentro do coração.  

Enquanto o mundo pedia atenção,  

seu corpo corria sem permissão. 

 

Chamavam de falta de educação, 

mas era dificuldade de autorregulação.  

Aisha se sentava quieta no seu lugar,  

tentando as letras organizar. 

 

Inteligente, mas com medo de ler,  

com receio constante de errar e sofrer. 

No silêncio escondia a dor 

de não transformar símbolo em valor. 

 

Frank preferiu não se importar,  

era mais fácil do que se explicar. 

Se eu disser que não quero aprender,  

ninguém vai notar que não sei entender. 

 

Vestiu rebeldia como proteção,  
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para esconder sua frustração. 

Joel brilhava no esporte, na ação, 

mas sofria diante do papel e do lápis na mão. 

 

Pensava rápido, sabia a lição,  

mas sua escrita negava expressão. 

Chamavam de falta de capricho e atenção,  

mas era luta na coordenação. 

 

Cassandra repetia para não esquecer,  

tentava, insistia, queria vencer. 

Mas a memória falhava sem avisar,  

e o erro voltava a lhe acompanhar. 

 

Entre risos alheios e olhar de reprovação,  

quase perdeu a própria confiança e motivação.  

Não era preguiça, não era querer pouco, 

era um cérebro aprendendo em outro foco. 

 

Não era desleixo ou desinteresse,  

era esforço que ninguém percebe.  

Dificuldade não é incapacidade,  

é aprender em outra velocidade. 

 

É precisar de tempo, apoio e cuidado,  

não de julgamento apressado. 

Talvez o desafio maior esteja em nós,  

em ouvir com o coração e dar voz. 

 

Porque toda criança pode aprender, 

se alguém decidir realmente compreender. 



 

 

 

E se hoje escrevo com mais compreensão,  

é porque encontrei luz na reflexão. 

 

Inspirado na obra que ensina a enxergar, 

Dificuldades de Aprendizagem de A a Z a nos orientar.  

Corine Smith e Lisa Strick vêm nos lembrar: 

antes de julgar, é preciso escutar. 

 


